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Ata da 99ª Sessão Ordinária da Assembleia Legislativa 

do Estado da Bahia, 

em 06 de novembro de 2017. 

Presidência do Senhor Deputado Carlos Geilson (2º Vice-Presidente). À hora regimental, 

na lista de presença, verificou-se o comparecimento dos Srs. Deputados: Aderbal Caldas, Adolfo 

Menezes, Adolfo Viana, Alan Castro, Alan Sanches, Alex da Piatã, Alex Lima, Angela Sousa, Angelo 

Almeida, Antônio Henrique Júnior, Augusto Castro, Bira Corôa, Bobô, Carlos Geilson, Carlos 

Ubaldino, David Rios, Eduardo Salles, Euclides Fernandes, Fábio Souto, Fabíola Mansur, Fátima 

Nunes, Gika, Heber Santana, Hildécio Meireles, Jânio Natal, José de Arimatéia, Joseildo Ramos, 

Jurandy Oliveira, Leur Lomanto Júnior, Luciano Ribeiro, Luciano Simões Filho, Luiz Augusto, Luiza 

Maia, Manassés, Marcell Moraes, Marcelo Nilo, Maria del Carmen, Marquinho Viana, Mirela Macedo, 

Nelson Leal, Pablo Barrozo, Pastor Sargento Isidório, Paulo Câmera, Pedro Tavares, Reinaldo Braga, 

Roberto Carlos, Robinho, Rosemberg Pinto, Sandro Régis, Sidelvan Nóbrega, Soldado Prisco, 

Targino Machado, Tom Araújo, Zé Neto, Zé Raimundo e Zó (56). O Sr. Presidente, invocando a 

proteção de Deus, declarou aberta a Sessão. PEQUENO EXPEDIENTE – Expediente despachado 

pela presidência: ofício do Deputado Heber Santana justificando ausências em sessões plenárias. 

Oradores inscritos – A Deputada Luiza Maia denunciou o incêndio que ocorreu na Secretaria de 

Infraestrutura e Habitação do Município de Camaçari no dia 02 de novembro. Informou que foi 

protocolado um documento, na Secretaria de Segurança Pública e no Ministério Público Estadual, 

solicitando investigação sobre o incidente. Registrou o sucesso da “Carreta do Rastreamento do 

Câncer de Mama”, que ocorreu em Camaçari, onde foram atendidas cerca de mil mulheres, e 

agradeceu ao Governador do Estado e ao Secretário de Saúde. O Deputado Carlos Geilson protestou 

contra os altos preços cobrados pelo guincho e diária no pátio do Detran para as motocicletas 

apreendidas nas blitzs realizadas no Município de Feira de Santana. Por fim, criticou o Governo do 

Estado, opinando que foi deixada de lado a função pedagógica das blitzs e da cobrança das multas 

quando esses serviços foram terceirizados às empresas que visam apenas a arrecadação. O 

Deputado Leur Lomanto Junior comentou os números apresentados pelo Mapa da Violência 2017, 

que mostram o Estado da Bahia como o campeão em homicídios no ranking nacional. Disse que 

esses dados só comprovam as críticas que a Bancada de Oposição desta Casa faz com relação à 

política de segurança pública adotada pelo Governo do PT na Bahia. Finalizou chamando a atenção 

para o episódio que ocorreu no Município de Correntina, onde um grupo invadiu uma fazenda 
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produtiva de empresários japoneses. O Deputado Rosemberg Pinto reportou-se aos pronunciamentos 

dos oradores que o antecederam, explicando que existem diferenças entre violência e segurança 

pública, e esclareceu que a questão do abuso nas blitzs não é de responsabilidade do Governador 

do Estado. Encerrou dizendo ser necessário criar um mecanismo para verificar as atividades que 

extrapolam a capacidade de gestão e que é preciso ter um controle sobre as empresas que prestam 

os serviços de guincho. O Deputado Zé Neto referiu-se à questão dos excessos ocorridos nas blitzs 

que fiscalizam os motociclistas no Município de Feira de Santana e falou que é necessário fazer um 

trabalho que objetive melhorar as condições do trânsito e do transporte para os motociclistas. A 

Deputada Fabíola Mansur disse que o mandato dela atua em defesa de uma saúde pública de 

qualidade e de valorização da classe médica e de todos os profissionais de saúde no Estado da Bahia. 

Defendeu a necessidade de diálogo entre o Governo e as entidades médicas para promover ações 

voltadas para o setor. O Deputado Hildécio Meireles falou da falta de segurança pública no Estado da 

Bahia e citou os dados publicados no 11º Anuário Brasileiro da Segurança Pública para comprovar 

esta situação. Concluiu dizendo que o Governo do Estado não investiu todo o recurso para a 

segurança pública, haja vista que no Orçamento do ano de 2016 havia uma previsão de R$231 

milhões para o setor e ao final do ano apenas R$30 milhões foram investidos. Constatada a falta de 

quórum regimental para a continuidade dos trabalhos, solicitação do Deputado Carlos Geilson, a Sra. 

Presidente, Deputada Fabíola Mansur, declarou encerrada a Sessão, à qual deixaram de comparecer 

os Srs. Deputados: Angelo Coronel (licenciado), Fabrício Falcão (licenciado), Ivana Bastos 

(licenciada), Marcelino Galo (licenciado), Neusa Cadore, Paulo Rangel e Samuel Junior (07). 

PRESIDENTE -  

1º SECRETÁRIO - 

2º SECRETÁRIO - 

 

 

  


